
C
beleceu novas regras para os
seguros de carros, em vigor
desde o início deste mês de
setembro. Conforme ficou
decidido, o motorista terá no-
vas opções na hora de fazer o
seguro do veículo. Na prática,
as pessoas poderão custo-
mizar a apólice, sendo elas
proprietárias de um ou mais
veículos ou apenas usuários
ou condutores de veículos de
terceiros, de forma persona-
lizada segundo suas neces-
sidades. Dados da Federa-
ção Nacional de Seguros Ge-
rais (FenSeg) apontam que
70% da frota de veículos no
Brasil não tem seguro. Isso
significa que de cada dez veí-
culos, apenas três estão se-
gurados.

“As novas regras para
estruturação e comercializa-
ção de contratos represen-
tam ganhos para toda a soci-
edade. Com normas mais fle-

om o objetivo de dei-
xar o serviço mais
simples e barato, a
Superintendência
dos Seguros Priva-
dos (Susep) esta-

Novas regras tornam seguro de carro mais barato
Serviço poderá ser personalizado de acordo com a necessidade do cliente, o que será mais simples

xíveis, fica aberto o caminho
para ampliar a base de segu-
rados, com produtos mais
ajustados às necessidades
do consumidor. O resultado é
o aumento da competitivida-
de e da inovação no segmen-
to”, afirmou o presidente da
FenSeg, Antonio Trindade.
Segundo aponta ainda a fe-
deração, o mercado de segu-
ros vem se recuperando gra-
dativamente desde o início da
pandemia. De janeiro a ju-
nho, o volume acumulado de
prêmios soma cerca de R$
17,5 bilhões, uma expansão
nominal de 6,8% em relação
ao mesmo período de 2020.

O setor de seguros na
Bahia também vê com bons
olhos as novas regras. Para
o sócio da Adn Corretora de
Seguros, José Adenawer,  a
flexibilização vai atrair a par-
cela de veículos que ainda
não foram segurados. “Esta
mudança na verdade já era
um pedido do setor para que
fossem criados novos produ-
tos com o objetivo de atender
às necessidades dos consu-
midores. Na prática, com a
criação desses novos produ-
tos, que estarão disponíveis
em breve, o preço poderá ser
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Agricultores comemoram investimentos federais

Os produtores agrícolas
do Baixio de Irecê têm moti-
vos para comemorar. Isso
porque o Ministério do De-
senvolvimento Regional
(MDR) está investindo R$17
milhões na região do Médio
São Francisco, nos municípi-
os de Xique-Xique e Itagua-
çu. O objetivo é  financiar a
Etapa 2 do Projeto Público de
Irrigação no local. Os valores
fazem parte de um montante
de  R$  42 milhões, do Fundo
Constitucional de Desenvol-
vimento do Nordeste (FNE),
destinados a essa fase do
projeto. A área possui 15,5 mil
hectares irrigáveis, distribuí-
dos em 203 lotes.

“Para nós, esta é uma
missão muito poderosa. Tra-
balharemos com as águas
do Rio São Francisco, dos ca-
nais e dos reservatórios a céu
aberto para fazermos os pe-
rímetros irr igados. Com
eles, poderemos gerar em-
pregos, oportunidade e ren-
da para a população do inte-
rior do nordeste brasileiro”,
afirma o ministro do Desen-
volvimento Regional, Rogério
Marinho.

O perímetro é considera-
do o maior projeto de irriga-
ção do Brasil. Localizado na
região do Médio São Francis-
co, nos municípios de Xique-
Xique e Itaguaçu da Bahia,
abrange, em todas as etapas,
uma área total de 105 mil hec-
tares, sendo 48 mil de área
irrigada.

 “Os 180 mil empregos,
prometidos há muito tempo,
agora começam a se tornar
realidade”, diz o presidente da
Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Code-
vasf), Marcelo Moreira.

As etapas 1 e 2 do Proje-
to Público de Irrigação Baixio
do Irecê já receberam a infra-
estrutura implantada pela
Codevasf, que contou com
investimento federal de R$ 1
bilhão, e estão em fase de
ocupação. O recurso foi apli-
cado na aquisição e regulari-
zação fundiária de toda a área
do Perímetro, a execução de
42 quilômetros do canal prin-
cipal e a implantação de es-
tação de bombeamento prin-
cipal (EBP), adutoras, esta-
ção de pressurização e infra-

Produtores agrícolas do Baixio de Irecê celebram incentivos na região. No total, serão investidos R$ 17 milhões
CLEUSA DUARTE
REPORTER

Foto- Romildo de Jesus

mais barato nas novas apóli-
ces lançadas pelas segura-
doras”, avaliou.

REGRAS
Conforme ficou definido

na regra, o contratante pode
optar agora por pagar ape-
nas o serviço para acidentes

estrutura para o suprimento
energético. A região tem po-
tencial de cultivo de grãos,
como milho, feijão e soja.

 “Ainda bem que esse
sonho está se tornando uma
realidade. Nós estamos
numa região seca, então
essa maravilha que o Rio São
Francisco proporciona aqui
para o nosso território vai
mudar a vida, não só nossa,
enquanto concessionários,
mas da comunidade, que po-
derá ser contratada para tra-
balhar aqui”, aponta  Adelmar
Barros proprietário de  um
lote de 17 hectares, ele acre-
dita que o Baixio do Irecê vai
mudar a vida da comunidade
local.

O Projeto Público de Irri-
gação Baixio do Irecê será o
primeiro perímetro irrigado de
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NECESSIDADES
Contratante pode pagar apenas por serviços de acidentes e não furtos e roubos

um portfólio amplo que será
ofertado pelo MDR e seus ór-
gãos vinculados, Codevasf e
Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas
(Dnocs) para concessões e
parcerias com a iniciativa pri-
vada. O leilão está previsto
para ocorrer ainda neste ano.

Inicialmente, serão con-
cedidas as etapas 3 a 5. O
projeto já foi qualificado como
prioritário no âmbito do Pro-
grama de Parcerias de Inves-
timentos (PPI) e já recebeu
aval do Tribunal de Contas da
União (TCU) em julho deste
ano. Estão em andamento os
estudos para definição do
modelo que será adotado
para garantir a conclusão da
implantação da infraestrutu-
ra na área, bem como uma
gestão de qualidade dos

e não para furto e roubo, ou
vice-versa, além de contratar
o seguro apenas para uma
parte do veículo. Isso pode
fazer com que o custo do ser-
viço seja adaptável ao bolso
do consumidor e, assim, fi-
que mais em conta. Uma
opção também será a cober-

13.298 hectares.
A previsão do Governo

Federal é de que sejam ne-
cessários cerca de R$ 700
milhões para concluir a im-
plantação das infraestrutu-
ras. O prazo de concessão
será de 35 anos. A expectati-
va é beneficiar cerca de 250
mil pessoas e gerar 182 mil
empregos diretos e indire-
tos.

Os recursos estão sen-
do  repassados pelo Banco
do Nordeste (BNB) para o Irri-
ga Bahia, grupo responsável
pela futura administração,
operação e manutenção da
Etapa 2 do Baixio de Irecê. O
Governo Federal já investiu
R$ 1 bi na implantação da fase
inicial do projeto de irrigação.
Próximas etapas serão con-
cedidas à iniciativa privada.

tura de responsabilidade ci-
vil facultativa, assistência e
acidentes pessoais de pas-
sageiros vinculadas ao mo-
torista, que também vale in-
dependente de quem seja o
proprietário do veículo. Outra
novidade é a autorização para
comercialização de cobertu-

ras de danos abrangendo
diferentes riscos, permitindo
coberturas parciais. Um
exemplo: a apólice poderá
cobrir apenas a dianteira do
automóvel, retrovisores e vi-
dros, e não todo o veículo.
Também foram alteradas re-
gras que, segundo a entida-
de, podem baratear o custo
dos produtos.

Segundo ainda as re-
gras, as seguradoras pas-
sam também a ter a possibi-
lidade de cobrar franquia em
casos de indenização integral
ou por incêndio, queda de raio
e explosão, o que antes era
proibido. Há ainda o seguro
vinculado à Carteira Nacional
de Habilitação (CNH), no qual
a cobertura fica atrelada ao
motorista, e não ao veículo.
Tal modalidade tem como
objetivo atrair quem costuma
alugar carros como, por
exemplo, motoristas de apli-
cativos. Com o serviço, o con-
dutor pode dirigir diversos ve-
ículos e continuar protegido,
além de poder segurar mo-
delos sem limite de idade de
uso. Conforme a norma, as
seguradoras têm até 180
dias para se adaptar às no-
vas regras.

Já entraram em
circulação, em fase de
testes, os ônibus elétricos
que circularão por Salvador
nos próximos 30 dias. Os
dois veículos estão
atendendo aos usuários de
duas linhas, a 0805 – Lapa
x Pituba e a 1347 – Estação
Pirajá x Pituba, que fazem o
mesmo itinerário dos
ônibus convencionais.  As
linhas serão as primeiras
de um total de sete que
irão operar com os ônibus
durante este mês de
setembro e início de
outubro.

Um dos primeiros
motoristas a dirigir o
ônibus elétrico foi Ramon
Marocci. Com 33 anos de
profissão, ele afirmou que
a novidade é uma coisa

Ônibus elétricos entram em fase
de testes nas ruas de Salvador

A Faculdade Santa Casa,
em parceria com o Museu da
Misericórdia, está com
inscrições abertas para o
curso livre sobre a história de
Salvador e seu patrimônio
artístico e cultural, que terá
início no próximo dia 23 de
setembro. “O curso é voltado

boa não só para os
rodoviários, mas também
para os passageiros. Ele
considera o veículo mais
seguro, confortável e sem
barulho. “O que vem pra
melhorar é bom”, disse.

O rodoviário também
contou casos da viagem,
lembrando a tranquilidade
de um diálogo com um
passageiro. “Ele disse que
nem ouviu o barulho do
motor, parecia que o
ônibus estava planando”,
declarou. Um outro caso foi
de um passageiro que
cochilou com o silêncio e
acordou afoito, dizendo:
“Motô, perdi o ponto!” “Foi
realmente uma maravilha,
uma viagem muito
confortável”, concluiu
Marocci.

Curso sobre a história de Salvador é
oferecido pela Faculdade Santa Casa

TRANSPORTE

CULTURA

Saudades de um evento,
não é? Imagine para toda a
cadeia produtiva da cultura,
que foi a primeira a interrom-
per as atividades para enfren-
tar o novo coronavírus: segun-
do a regional baiana da As-
sociação Brasileira dos Pro-
dutores de Eventos (Abrape-
BA), foram quase 600 dias
sem faturamento, que fize-
ram falta na vida de seis mi-
lhões de famílias em todo o
Brasil. “São produtores, DJs,
cozinheiros, seguranças, ro-
adies, músicos, empresári-
os, decoradores, fotógrafos,
faxineiros, garçons, carrega-
dores... Queremos voltar a tra-
balhar”, apelou a entidade.

EMPRESÁRIOS
Liberação de eventos com público maior anima setor
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Agora, há uma luz no fim do
túnel: com o decreto baixado
pela Prefeitura de Salvador na
segunda-feira será possível
realizar festividades para um
público de até mil pessoas,
de acordo com a capacidade
do espaço que sediará a oca-
sião. O documento assinado
pelo prefeito Bruno Reis é
válido para eventos culturais
e artísticos, que poderão
acontecer sem restrição de
horário e dia, menos nos es-
paços situados em shoppin-
gs e centros comerciais, que
obedecerão o expediente de
cada empreendimento.

Mesmo com a flexibiliza-
ção para o entretenimento,
ocasionada pela continuida-
de na queda dos índices epi-
demiológicos da covid-19, os
protocolos para realização de

atividades fixados pelo poder
estadual continuam e já es-
tão valendo. Nada de casas
lotadas: os empresários só
poderão receber até 75% da
capacidade do espaço. Para
os eventos na modalidade
paga, estão descartadas as
aglomerações na bilheteria:
todo o procedimento de ven-
da de ingressos deve ser fei-
to com o menor contato pos-
sível, priorizando as transa-
ções virtuais; se houver ven-
da de ingressos presencial,
a produtora e a organização
do espaço devem fazer a che-
cagem com leitor ótico, e o
próprio participante deve des-
cartar o ticket. Se o evento for
gratuito, o agendamento de
participação deverá ser feito
virtualmente. Dois eventos
sediados pelo mesmo espa-

ço só podem acontecer ao
mesmo tempo se houver uma
separação completa entre
eles, com acessos e pontos
de circulação destinados ex-
clusivamente a cada um.

Além das iniciativas já co-
nhecidas durante a pande-
mia, como a aferição de tem-
peratura, o uso de álcool a
70% e as marcações nas áre-
as de circulação que incenti-
vem o distanciamento social
de 1,5 m entre pessoas, ou-
tras medidas determinadas
pelo decreto são a proibição
de qualquer tipo de interação
entre artistas e público; ou
seja: aquela visitinha ao cama-
rim está fora de cogitação,
assim como o compartilha-
mento de objetos pessoais
entre quem for se apresentar.
Além disso, a alimentação só
deve acontecer no local exclu-
sivo para este fim, com a reti-
rada da máscara apenas
quando o participante for co-
mer ou beber.  As produtoras
e empresas de eventos que
já conseguiram retomar gra-
dativamente as suas ativida-
des dizem estar atentas ao
cenário e obedecendo aos
protocolos. “Nós prezamos
muito pela responsabilidade
e segurança sanitária dos
nossos clientes, colaborado-
res e fornecedores. Estamos
em constantes reuniões e es-
tudos para oferecer um retor-
no seguro”, informou a Virote
Eventos, que trabalha com os
famosos ‘bate-volta’, que le-
vam e trazem pessoas de
shows e festivais de música.
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para arquitetos,
historiadores, museólogos,
arqueólogos, bibliotecários,
arquivistas, educadores,
artistas visuais,
turismólogos, profissionais
do receptivo turístico e
pessoas com interesses no
tema.


